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Possível governo de coalizão na 
administração de Jânio Quadros

O presidente Jânio Qua­
dros deverá anunciar a com­
posição do seu Ministério u- 
ma semana antes da posse. 
Confirma-se que de fato, a 
esta altura já estão escolhi­
dos quase todos os futuros 
titulares das diversas pastas, 
.alguns dos quais foram con­
vidados pelo sr. Jânio Qua­
dros, poucos dias antes de 
embarcar para a Europa.

Não está afastada a hipó­
tese de o presidente eleito 
organizar um govêrno de 
coalizão, tendo em vista 
que precisa de apoio com­
pacto das duas casas do 
Congresso para a execução 
plena do seu programa de 
govêrno. Daí a razão porque 
se acredita que provavelmen­
te o PSD e o PTB estarão 
representados no futuro Mi-

nisterio. Aliás, o sr. Jânio 
Quadros, na sua primeira en- 
ti 'Vista coletiva, concedida a 
imprensa em São Paulo ad 
muiu a possibilidade de o 
PSD e o PTB participarem 
do Ministério.

Muito embora os setores 
mais intransigentes do janis- 
mo divirjam dêsse critério 
o presidente eleito está no 
firme proposito de adotá-lo.

Carvalho Pinto e as eleições paulistanas
Depois de alguns m e­

ses de articulaçã \ estu

Com o fito de partici­
par das solenidades de 
inauguração do trecho 
asfaltado da BR 2 La- 
ges-Passo do Socorro, 
estará amanhã em nos­
sa cidade, o sr. Ernani 
do Amaral Peixoto, 
Ministro da Viação e 
Obras Publicas, que se 
fará acompanhar de uma 
grande comitiva de au-

dos e consultas, com o 
objetivo de manter in-

torid ides civis e milita­
res.

A iludida inaugura­
ção se dará às 16 ho­
ras, e posteriormente 
outras homenagens de­
verão ser prestadas ao 
representante do sr. Pre­
sidente da Republica e 
sua comitiva, as quais 
estão sendo organizadas 
pelo 2o. Batalhão Ro­
doviário.

tacto o sistema político 
j nista, o Governador 
Carvalho Pinto, prome­
teu revelar publicamen­
te o seu candidato às 
eleições paulistanas de 
22 de março vindouro.

Êste nome é ainda 
desconhecido, mas tem- 
se como certo que o 
governador bandeirante 
lançará a candidatura do 
seu secretario de Viação 
e Obras, brigadeiro Fa­
ria Lima, que teria as 
preferencias do sr. Jânio 
Quadros.

O Ministro da Viação e Obras Public? s a~ 
manhã em Lages

Enxurrada de nomeações nos Institutos

Ferrari visita algumas 
regiões do país

Depois de uma excursão 
de duas semanas pelo nosso 
imenso territoi o, regressou 
ao Rio o dej itado federal 
Fernando Ferr, ri, lider do 
Movimento T í iballiista Re­
novador e que nas últimas 
eleições concoireu ao cargo 
de vice presidente da Repu­
blica, cujo resultado foi uma 
verdadeira consagração.

Disse aquele valoroso par­
lamentar que temos ainda

vastas regiões que estão a 
exigir dos poderes públicos 
maior assistência, visto que 
as regiões por êle visitadas, 
serem de uma riquesa incal­
culável.

Entre outros assuntos que 
tratou naquelas regiões, foi 
o de instalar Dovos diretórios 
do Movimenti Trabalhista 
Renovador em ôtia aquela 
vasta região cc çando pelo 
Estado de Mato rosso.

Continua tomando v* to os
desentendimentos no T B

Ga acho
Com os resultados da 

última reunião do Dire­
tório Regional do PTB, 
no vizinho Estado do 
Rio Grande do Sul, te­
ve agora o seu desfecho 
que há tempos vinha se 
fazendo sentir, com a 
renuncia do deputado 
federal Wilson Vargas 
da Secretaria de Energia.

Esta renuncia já deu 
inicio de imediato a um 
pronunciamento do sr. 
Efraim Pinheiro Cabral 
solidarizando se com a 
atitude tomada por aque

le prócer trab;'.lh:Fla le­
vando-se em conta ’ que 
muitos prefeit >s gauci.os 
já lhe deram o seu in­
tegral apoio.

O fato é de certa gra 
vidade por ser o deputa 
do Wilson Vargas, pes 
soa intima mente ligada 
ao sr. Leonel Brizola.

Em suas recentes de­
clarações à imprensa, o 
sr. Wilson Vargas infor­
mou que reassumiria a 
sua cadeira na Câmara 
Federal.

os reteldes à  FSF
O Sr. Ademar de Bar- 

ros reuniu há dias o 
direíorio nacional do 
Partido Social Progres­
sista, propondo que o 
partido perdoasse todos 
os membros que dis­
cordaram da orientação 
da última campanha su

cessoria, apoiando ou­
tros candidatos à presi­
dência da Republica.

A proposta foi apro­
vada, e em consequên­
cia disto, foi anulada a 
expulsão dos deDUtados 
Mendes de Morais e Es- 
merindo Arruda.

O memorial que foi entre­
gue há dias ao Ministro do 
Trabalho, pela Diretoria e 
Conselho Deliberativo da U- 
nião dos Previdenciários con­
tra as nomeações irregulares

feitas nos IAPS, chama a 
atenção para o dispositivo da 
Lei Organica da Previdência 
Social, que proibe admissões 
de novos servidores a partir

Esludos e métodos modernos de al-
Na cidade de São Paulo, num dos edificios da 

Universidade Mackensie, sob os auspícios da 
Confederação Evangélica do Brasil, está reunida 
uma comissão (Seminário) de técnicos e educa­
dores nacionais e estrangeiros, empenhados na 
confecção de uma cartilha e de métodos moder­
nos para a necessária, indispensável e_ urgente 
obra sumamente patriótica de alfabetização.

Para participar desta reunião viajou para S. 
Paulo, como convidada especial, a professora 
Ida uomes Mendonça de Moura, do Colégio 
Evangélico de Lages.

À nobre professora formulamos votos de boa 
viagem e pleno exito em tão importante e util 
reunião.

de 5 de setembro último. De 
acordo com a lèi, as vagás 
criadas nesses órgãos só po­
derão ser preenchidas atra­
vés de concurso público.

Além das nomeações em 
massa resultantes da alte­
ração dos quadros de pes­
soal publicados no «Diário 
Oficial», o sr. Aécio Abreu, 
Secretário da União dos Pre­
videnciários, denunciou a e- 
xistência de mais de mil ad­
missões dos Ferroviários ej 
Empregados em Serviços Pú- i 
blicos (IAFESP) com umaj 
despesa anual de cêrca de 
Cr$ 40 milhões.

No apêlo dirigido aos ma­
rítimos e portuários no sen­
tido de defender o patrimô­
nio dos Institutos de Previ- í 
dências, a União dos Previ­
denciários esclarece que as 
nomeações ilegais ocasiona-1 
rão atrasos de pagamentos 
de benefícios, tornando ain-l 
da deficientes os atendimen-, 
tos médicos. Explica ainda 
que o considerável aumento 
das despesas prejudicará os 
financiamentos imobiliários e 
empréstimos simples aos tra 
balhadores

Estabelecido horário para a posse do Or. 
Wolny Delia Rocca

A Câmara de Verea­
dores, já deu a conhe­
cer ao público e a im­
prensa o horário da pos­
se do dr. Wolny Delia 
Rocca na Prefeitura Mu­

nicipal, no próximo dia 
31.

A solenidade de trans 
missão de cargo, se da­
rá às 8 horas da manhã, 
numa sessão espacial 
daquela casa do povo.

Heriberto Hulse para o Plano de Carvão
Nacional

Grupos econômicos de 
Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul, 
estão encabeçando um 
movimento para levar o 
sr. Heriberto Hulse, atual 
governador de nosso Es­
tado, cujo mandato ex ­
pira à 31 do corrente, 
para a presidência do 
Plano de Carvão Nacio 
nal ou a vice presi­
dência da Companhia 
Siderúrgica Nacional.

Estes grupos estã ► 
procurando mostrar ao 
govêrno. principalme’i'»‘ 
com vistas à administra­
ção do sr. Jânio Qua­
dros, que o problema 
do carvão é ainda mu is 
importante do que a 
questão do Pelroleo 
e que a industrialização 
do país poderá correr 
em grande escala, atia- 
vez da criação de grau 
des centrais h riioe- 
létricas.
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NOTAS EM ARQUIVO (N’ 115)
do Museu H istórico  »Thiago de Castro« 

Transcreve D. T. Castro

Publica o Planalto de 23 de 
Maio de 1918 o segmnte:

Foi installada, no ul­
timo sabbado, com as 
devidas suleninidades, a 
correição desta comar­
ca.

A ’s onze horas, pre 
sente na sala publica 
dos trabalhos da Justi­
ça o Exmo Sr Desem­
bargador Corregedor, 
Dr. Honorio Hei meto 
Carneiro da Cunha, 
mandou fazer os pre­
gões do est\ o pelo of 
ficial de justiça José 
Cândido Borges e, em 
seguida, ordenou ao es­
crivão da correição que 
procedesse á chamada 
d*" todos <•«. funcciona- 
rios e officiaes de justi­
ça.

Feita a chamada, res­
ponderam os srs: Ur. 
Mileto Tavaies da Cunha 
Barrêto, Juiz de Direito 
da comarca; Dr. Mario 
Carvalho R< cha, Promo­
tor Publico; Martinho 
Nerbass, João Octavio 
da Coi>ta Avila e Abilio 
Pedro de Oliveira Car­
valho, respectivamente 
primeiro, segundo e ter 
ceiro supplentes do Juiz 
de Direito; Dr, Antonio 
Antunes Ribas Filho, 
Mario Grant, Emilio 
Burger e Manoel Dias 
Baptista Primo, respec­
tivamente primeiro, se­
gundo, terceiro e quarto 
juizes de paz do distric- 
to da séde da comarca; 
Rodolpho Schmidt e An­
tonio Luiz Vieira, aquel- 
le Delegado de Policia, 
e este supplente em 
exercicio pleno do cargo; 
Fernando Affonso de 
Athayde, tabellião de 
notas, escrivão do ei­
vei, crime e mais anne- 
xos; Ernesto Augusto 
Neves; João Bernardino 
da Silva, escrivão de 
orphãos; ausentes e pro 
vedoria, licenciado, e

A Co r r e i ç ã o
seu substituto, em exer cando, então. Pa™ ’j®*/ 
cicio Eugênio August« » audiência ger i! da m* 
Neves; João Bemard uülação dos respectivos 
da Silv escrivão de pa. trabalhes; que a correi 
e do registro civil d ção não era uma uovi-civil
districtu da séde da c 
marca; Caulino de Athay 
de, escrevente juramei 
tado do cartorio do t 
belhão de notas; Jos 
Athanazio de Liz Lemo 
sub delegado de polici 
José Lino Muniz, juiz t

dade na legislação bra­
sileira. * instituída des 
de o governo da metró­
pole. perdurou até a 
iltima década, do Impé­
rio. com as modificações 
decorrentes da reorgani 
zação dos poderes da

probidosos, não podea 
nem devem temer „ 
exame dos seus actoj, 
ao contrario encontrai 
n'elle momento oportï!

______  no para ver patentea
Outra raslo  justifica idas as suas vi tucles „ 

dora d’esse exame e, recouhecido o seu ta-
’  . -  a. ________ «  l n n t r i  A  Q I T l D f  Q  Q  1 r » L

#
notários e officiaes 
registro publico.

do

paz e João Estevam Nação e impostas pelas 
dos Santos, escrivão de necessidades publicas; 
paz e do registro civil jue, com o novo regi- 
interino, do districto do mem em que outorgou-se

portanto, da restaura 
ção das correições, es­
tá na necessidade de 
averiguar dos actos e 
procedimento dos fun­
cionários e auxiliares da 
Justiça, não só para o 
fim de fortalecer a acção 
d’aqueltes que, embora 
bem intencionados e 
deligentes, muitas vezes 
encontram nas localida

trabalent > e amor 
lho.»

Dita estas palavra 
que são, mais ou mea 
a reproducção do que ex 
pos o sr. Correg jdor de- 
c irou o illustre Magis 
trado installada a cor 
reição especial da co­
marca, marcando o pia 
so dequmz." dias para 
dentro d 'e il i, apresenta

Rio Bonito; J< sé Candi 
do Borges, oificial de 
Justiça e Jeronymo Xa­
vier Leite Lima, carce­
reiro da cadeia publica 
d’esta cidade. Compare 
ceram também os srs 
Octacilio Vieira da Cos 
ta, advogado provisiona- 
do, e Coronel Belizario 
José de Oliveira Ramos, 
Superintendente Munici­
pal, os quaes, à convite 
do sr. Corregedor toma­
ram assento, conjunta­
mente com os srs. Drs. 
Juiz de Direito e Pro­
motor Publico, de um e 
outro lado do mesmo 
sr. Corregedor que es­
tava revestido com sua 
beca.

Em seguida, o ilustre 
sr. Desembargador de­
clarou «que o Superior 
Tribunal de Justiça do 
Estado, em sua sessão 
de vinte e dous de Mar­
ço havia deliberado que 
a correição d’esta co­
marca sucedesse á de 
S. Joaquim da Costa da 
Serra e que, cumprindo

aos Estados o poder de 
organizar a sua Magis­
tratura e legislar sobre 
o direito adjetivo ou 
formal, ella foi abolida 
oo antes omittida; entre­
tanto, dos archivos ju-; 
diciaes de Lages, cons-1 
tavam despachos de 
provimentos dos antigos 
corregedores, por onde 
se poderá aquilatar da 
utilidade d’essa institui­
ção publica. No regimen 
republicano federativo, 
que a Constituição Bra­
sileira adoptou, essa uti­
lidade sobe de importân­
cia, por isso que a dis­
paridade do processo ao 
lado da unidade do Di­
reito, fez nascer grandes 
controvérsias e, em re­
sultado, maiores dificul­
dades na applicação da 
Lei.

Dahi, a necessidade 
do exame dos archivos 
judiciaes da comarca, 
pois só assim poder se- 
ha, com mais seguro 
critério, providenciar, de 
accôrdo com os precei

des sérios embaraços à rem seus títulos e por 
exacta applicação da tarias de nomeação os 
Lei. como também para jfunccionanos que não 
cohibir os abusos e pu- o fizeram na audiência 
nir os que se desviarem geral da installação do«
do cumprimento de seus 
deveres que os Magis­
trados Íntegros dignos

trabalhos da mesma cor­
reição.Em seguida, o sr. Cor-

d’esse nome, e os im regedor, acompanijadu 
perterritos def .nsores dos srs. Drs. Juiz d-
dos interesses sociaes, 
como a comarca de La 
ges os possue, e bem 
assim os funccionarios

Direito e Promotor Pu 
bíico, e do-; escrivães q, 
civel e crime e orphãosj 
e ausentes, fez deraorw 
da visita à cadeia publia 1

Dois mil casos de Tifc na 
Guanabara

Também casos de vancla
"0  estado sanitário do Rio não é bom As estatísticas 

registram mais de dois mil casos de tifo e está em cursa 
una surto epidêmico de variola” — disse à imprensa > se 
cretario da Saúde da Guanabara, acrescentando, [.« i ém. 
que as autoridades já intensificaram a vacinação anu va- 
riolica.

Adiantou o secretário Marcelo Garcia que o D> irta- 
mento de Saúde Pública da Guanabara foi encontrai pela 
nova administração inteiramente em desordem in sive 
sem pessoal técnico.

essa respeitável delibe- tos legaes, a jurispru-
ração, na qualidade de 
corregedor eleito para o 
corrente anno, tinha te- 
legraphado ao integro 
Dr. Juiz de Direito para

dencia da nossa Côrte 
de Justiça e a praxe 
mais coosentanea, sobre 
a uniformidade dos 
attos em Juízo e dos

os devidos fins, mar- realizados perante os

“P e t a l ” já !íl

I

conee°dpPnrteSÍ!!er te-J‘,scel 110 Kubitschek assinou, deci
Umítadl d. .rti«HnCledaSe ‘Pet,rosul” — Frota de Petiole
cionar como emnZ™ ‘ Z "  A,epr<» autorização para i cionar como empres; d navegação de cabotagem

POSTO SHELL NOSSA SENHORA APARLCIOA
- de -

Irmãos Sens

Gasolina - Oleos - Lubrificantes - Com 
pleto serviço de pulverização

Estrada Federal - Bairro Coral

LAGES -  S.C.
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Contesta C. A.: as cédulas de Cr$ 1 mil são de boa qualidade
“As novas cédulas de mil 

cruzei os, que têm provoca­
do protestos mais pela falta 
de hábito por parte do pú­
blico, é de boa qualidade, e 
a sua côr, considerada ber­
rante, representa o resultado 
de longos estudos, ao fim dos 
quais certificaram-se os téc

O doutor João Santo Damo, 
Juiz Substituto, no exercício 
de Juiz de Direito da Pri 
meira Vara, desta Comarca 
Lages Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc

[{ditai de Cita­
ção

Faz saber a tôdos que o pre­
sente edital virem, dêle conhe 
cimento tiverem ou interessar 
possa, que, por êste meio cita 
a Washington Nicolau, atual­
mente em lugar incerto e não 
sabido, para, no prazo de vin­
te e quatro horas, a contar do 
término do prazo de trinta (30) 
dias dêste edital, pagar a 
quantia de sessenta mil cruzei 
ros (Cr$ 60.000,u(J) acrescida 
dos juros legais, honorários de 
advogado, custas e despesas 
sob pena de penhora, em con 
sequência da ação executiva 
qi.e lhe move Oscar Schweit 
zer, nos termos da seguinte 
Petição Inicial: “Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages. 
Oscar Schweitzer brasileiro, 
casado, industrial, residente e 
domiciliado nesta cidade de 
Lages, sendo credor da quan­
tia de Cr$ 60.000,00 (sessenta 
mil cruzeiros) representada por 
seis Letras de Câmbio do va­
lor de Cr$ 10.000,00 cada u 
ma, vencida em 5-11-58, 5-1-09, 
5-3-59, 5-5-59, 5 7-59, e 5-9 59 
(doc. inclusos), devidas por 
Washington Nicolau, brasileiro, 
casado, proprietário residente 
nesta cidade, quer fazer citaro 
devedor para na forma do art. 
299, do Código de Processo Ci­
vil, pagar, dentro em vinte e 
quatro horas, sob pena de lhe 
serem penhorados tantos bens 
quantos bastem para o paga­
mento reclamado, com acrcs-

nico8 de que esta tonalidade 
torna impossível a falsifica­
ção das notas".

Estas declarações foram 
prestadas à imprensa cario­
ca, pelo diretor da Caixa de 
Amortização, Sr. Carlos Au­
gusto Carrilho, a propósito 
dos protestos levantados pe-

cimo dos juros de mora, cus 
tas e honorários de advogado 
na base de 2U%. Assim e por 
estar o devedor, no momento 
em lugar incerto e não sabido 
requer na forma da lei, a ex­
pedição de editais de citação, 
contra o devedor, para pagar 
a dita quantia c não o fazendo 
dentro em vinte e quatro ho 
ras, Se proceda, na conformi­
dade do art. 298 e seguintes 
do Código de Processo Civil, a 
penhora nas condições reque­
ridas protestando pelos dispo 
sitivos legais de arrombamento 
e requisição de força, se ne­
cessário, e ficando o executa­
do desde logo intimado para 
contestar no prazo do art. 301 
do referido Código. Requer 
ainda a citação da mulher pa­
ra os efeitos desta ação, se a 
penhora recair em bens imó 
veis. Da a presente o valor de 
CrS 60.000,'l0 reclamado, para 
efeito d í pagamento da taxa 
judiciária. Nestes Têrmos, Pede 
Deferimento. Lages, 7 de de­
zembro de 1960. (a.) Pp. Cid 
Couto” . DESPACHO: “A. Ex- 
peca-se edital na forma re­
querida. Em 7-12-60. (a.) João 
Santo Damo-Juiz Substituto” . 
Em virtude do que, é expedi­
do o presente edital de cita 
ção de Washington Nicolau, 
nos termos e para os fins cons­
tantes da petição e despacho 
acima transcritos. O presente 
edital será publicado na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
Santa Catarina, aos nove dias 
do mês de dezembro do ano 
de mil novecentos e sessenta. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível o datilografei, subs­
crevi e também assino.

João Santo Damo 
Juiz Substituto, no exercício da 

la  Vara.
Luiz Carlos Silva. 
Escrivão do Cível,

los homens de negócio e o 
público em geral contra a 
qualidade inferior do papel 
utilizado na confecção das 
novas cédulas de mil cru­
zeiros.

Na opinião do Sr Carlos 
Augusto Carrilho, manifestada 
à reporlag' in durante o en­
contro mantido lia dias em 
seu gabinete, as reclamações 
são resultado da falta de há 
bito. “Houve uma reação, 
mais pela côr berrante das 
cédulas do que pròpriamente 
pela qualidade do papel".

— Não é verdade, volto a 
afirmar que o fabricante — 
“Thomas De La Rue’’ — te­
nha utilizado papel inferior 
na confecção das noias lan 
çnda8 em fins do ano passa­
do" — disse mais o direto; 
da Caixa de Amortização.

Contestação

Quanto às notícias divul­
gadas pela imprensa de que 
os técnicos da Caixa de A- 
mortização não teriam podi­
do proceder a uma conferên 
cia meticulosa das novas cé­
dulas, ocorrendo desta forma 
um lançamento precipitado, o 
Sr Carlos Augusto Carrilho 
contestou-as. E explicou.

“Os laudos da Casa da 
Moeda (não da Caixa de A- 
uiortização), no qual se lou- 
v u a Junta Administrativa 
a Caixa de Amortização, ór­

gão que superintende os ser- 
\ ço8 dessa repartição, auto­
rizaram o lançamento em 
circulação das novas cédulas 
de mil cruzeiros à vista dos 
pronunciamentos técnicos for­
necidos pelo Gabinete de Pe­
rícia Técnica da Casa da 
Moeda, único órgão, no Bra­
sil, que por Lei tem compe­

tência para dizer de boa ou 
má qualidade de papéis moe­
das” •

Prova fracassada
Disse mais o Sr. Carlos 

Augusto Carrilho qu a qua­
lidade das novas céd ias de 
mil cruzeiros, deno; nadas 
“Novacap”, está dent o das 
especificações exigidas 
pela Caixa de Amort zaçâo.

— “Posso garantir que o 
material do papel dee^a nova 
cédula — e mostrou i ma de 
sua propriedade — é de pri­
meiríssima qualidade. Resis­
tiu tôdas ts provas”.

Dito isso, o Sr. Cari s Au­
gusto Carrilho propós-se a 
fazer uma prova a u is da 
resistência do papel, postas 
um dúvidas. Pegou nota 
com as duas mãos e - i esta­
lou. A nota rasgou-s;

— “Isso não tem in ortân- 
cia" — disse, visive mente 
surprêso Le fato nãc havia 
importáuc ., já que a troca 
da cédula dilacerada feita 
pela próp. ia Caixa de Amor­
tização, d qual é diretor.

Lota de Cr$ 5 mil
( om respeito a céu ala de 

cinco mil cruzeiros, uisse o 
Sr. Carlos Augusto C rrilho 
que o projeto para o s u lan­
çamento encontra-se ro Con­
gresso, tendo sido a òvado 
por tôdas as Comiss es da 
Câmara dos Deputados. In­
formou por fim, que o pro­
jeto será levado ao plenário 
ainda neste primeiro semes­
tre.

A nota de cinco mil cru­
zeiros, acredita-se, t. ia por 
motivo a construção i e Bra­
sília.

Contrato de Casa­
mento

Contrataram casamento, 
dia 31 de dezembro do ano 
próximo findo, o jovem Vi- 
tor Spindola Carneiro, zeloso 
funcionário da agencia dos 
Correios e Telégrafos desta 
cidade e filho do sr Graci- 
liano Carneiro e de sua dig­
na esposa dona Autina Espín­
dola Carneiro, e a distinta 
jovem Neli Rhoeden, prof 
normalista e dileta filha do 
sr. Antonio Rhoeden e sua 
exma. consorte dna. Izabel 
Rhoeden, residentes em Uru- 
bici.

Nossos parabéns.

Lei de Previdência Social
Inconstitucional a obrigatoriedade d e  con 

tribuição do empregador
A nova Lei Orgânica da Previdência Social, já emplê- 

no vigôr é de grande complexidade, em virtude de sua 
redação complicada.

Segundo declarações do Dr. Luiz Lima Lângaro, es­
pecializado em previdência social, a legalidade da Lei Or­
gânica é DISCUTÍVEL, podendo ser considerada como IN­
CONSTITUCIONAL.

Já fomos procurados por alguns de nossos Associa­
dos, solicitando esclarecimentos sôbre o assunto pergun­
tando ainda se não caberia à impetração de mandado de 
segurança.

A Associação Comercial, não tem, por si mesmo, a- 
tribuições legais para patrocinar, em nome de todos os 
seus associados, uma luta judiciária nêsse sentido, por isso 
que é apenas uma entidade civil, e não um órgão sindical 
ou uma sociedade comercial pròpriamente dita.

É indispensável, para essa iniciativa, que as emprêsas 
individualmente atingidas pela exigência, cada uma .de per 
si ou coletivamente, - como fizeram contra a Taxa de In­
vestimentos -. impetrem “mandado de segurança preventi­
vo" ou aguardem intimação da fiscalização do Instituto pa­
ra, no prazo de 120 dias, darem início ao processamento 
do referido remédio legal. k

Sòmente depois de devidamente apreciada a tese pe­
lo Judiciário é que se poderá aferir, definitivamente, da 
constitucionalidade, ou não, da mencionada Lei Orgânica 
de Previdência.

Segundo nossa interpretação, a Previdência Social foi 
instituída para proteger o empregado em uma enfermidade 
ou na velhice e, nunca ao Empregador que tem em movi­
mento seu capita], que o garantirá nas enfermidades ou 
quando não tiver mais forças para dirigir sua Emprêsa.

t i a  de Direita da Primeira Vaia da 
Comarca de Lages

Paia seus impressos: ria em uerai:
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidade

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

______ _ _ ™— Rua Cel. Cordova 202 —  fone 2 1 3 ---------------------------------------
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca
ESTADO DE SANTA CATARINA

0 Doutor João Santo Da- 
mo Juiz de Direito ‘Substitu­
to da Primeira Vara da Co­
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc. -

Faço saber a todos quantos 
o presente edital virem que, 
por èsto meio, notifica ao 
senhor LAURO LADEVVIG, 
atualmente em lugar incerto 
e não sabido, para compare 
cer na sala das audiências 
dòste ( ózo, ao edificio do 
Forum local, no dia 31 do 
corrente mês de janeiro às 
quatorze horas, para audiên 
cia de conciliação ou julga­
mento da Reclamação Tra­
balhista contra o mesmo for­
mulada por Rosalino dos San­
tos Rosa e outros, nos ter­
mos da seguinte: PETIÇÃO 
INICIAL: “ Exmo, Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Primeira Vara. 
Rosalino dos Santos Rosa, 
Sebastião A. de Olivein, 
Celso Neves de Oliveira, 
Manoel Ribeiro Campos, vi i- 
noel Sagaz Filho e Jaime 
Freitas, todos brasileiros, 
casados, o ultimo solteiro, 
operários, residentes nesta 
cidade, vêm respeitosamente 
a V. Excia., para requerem a 
notificação da firma“ Lauro 
Ladewig & Filhos.’’ (sucesso 
res de Guilherme Ladewig

Junior) para responder aos 5.000.00 exercia a função de 
termos da presente Reclama- marcineiro: 111) Que e
ção Trabalhista que pro- sequência da d spediaa. oo
põem os suplicantes, ora rida em 26 de se em

setembro (8 dias) Cr® • • • 
- Aviso prévio <30

reclamantes, pelos motivos 
seguintes: I) Que foram os 
reclamados, digo, os recla­
mantes despedidos sem cau­
sa que justificasse a despe­
dida, em 26 de setembro do

I960 sem serem !'tg> 
indenizados, têm os 
mantes a receber d*1

líecla - - , 33V UC;ri2.830,50. e) 
rm a  ! L i *  doa,yu_ . ^ ,, u / v  « n .

Empregadora. ora Rociam

der aos termos da presente 
declamatória Trabalhista e 

1 332,"u - avio« - m-,0 pavendo conciliação, se­
dias) 5.000,00 - indenização afjnal condenado nas cus-
(1 mêsi Cr$ 5.000,00 - Fé£ías }a8 e honorários de advogado 

--------- . Rep tas de 20% sobre o va-

salários não 
prévio, féria

pagos, av ui 
indenizuçõ ■'-***'*  ̂  ̂ d I v *

corrente ano de I960; II) Que e repouso semanal remuo1 
foram os reclamantes: a) Ro- rado; IV) E, não sabenoo, 
salino dos Santos Rosa, ad digo, E não sendo atendidos 
mitido em 26 de outubro de amigavelmente em seus di- 
1.948, percebeu como maior, rejtos, vêm perante V. Excia. 
salário CRS 5.500,00, exercia pura reclamarem da Empr»'
a função de lustrador de mó- gndora o seguinte: a) ROSALr
veis; b) Sebastião A. de XO DOS SANTOS ROSA. 
Oliveira, admitido em 6 de Sal■>rio setembro (8 dia.s) Cr® 
fevereiro de 1 956, percebeu 1 464,00 - Aviso prévio (30 
como maior salario Cr$5.000,00 dias i Cr$ 5.0"0.00 - Indeniza 
também exercia a função de ção (24 me-, 3) Cr$ 132.000,00 
lustrador de móveis; c) Uel- féri is (30 dias) Cr$ 5.5UO.OO - 
so Neves de Oliveira, admi Ren Sem Remunerado 4

fji .s) Çr$ 1.165,00 
"  (S; Í  kemuDerado (2 d » »

Firma I CrS 333.00 - Crí U  ■
MVNOEL SAGAZ FILHO, ba 

1 i trios setembro (8 dius) CrS 
iHiVidO Aviso prévio (30 

isl Cr$ 6 000,0u - Indeniza- 
,■ ui (42 meses) CrS 252 000,0 

Férias 1959 Saldo (7 dias) 
,.c i 4ii0 <10 - ReP Sem. Re­

munerado (2 dias) CrS 400,0'» 
- CrS 261.400,00. D JAIME 
FREITAS: Salários setembro 
e agosto CrS 9.50 
prévio (30 diasi CrS 5.000,00

tido em 20 de abril de 19 >9, 
percebeu como maior salá 
rio CRS. 5.000,00, exercia a 
função de marcineiro d) Ma­
noel Ribeiro Citnpos, admi­
tido em 25 de abril de 1959, 
pee^ebeu com > maior salá 
rio CR?. 5.0 lO.ur, também 
exercia a função de mar­
cineiro, e| Manoel Sagaz 
Filho, ad mti lo em 25 de oa- 
tubro de 1935 trabalhou ate 
10 de julho de 1938, readini 
tido em tJ de março de 
1 '39, oercebeu o maior a- 
lário CRS. 6 00 i , '0; f) Jai • 
Freitas, admitido em 8 
dezembro de 1959 pero - i 
como maior salário CRS.

di is) CrS 732.00 - Cr$
! 15 .96.00 b) SEBASTIÃO A, 
■ ; OLIVEIRA: Salário se 

te a.»ro (8 dias) CrS 1.464,0 1 
wiso prévio (30 dias) Cr$ 

i to - Indenização (4 me- 
rf 20 l0 ),0i) - férias (26 
CrS 4.329,00 - Rep. Sem 

R m inerado (4 dias) CrS . . . 
ò i - CrS 31.327,00 CELSO 
XEVÍS DE QLIVE1RA: Salá- 
i ■; itembro (8 dias) CrS 
. 32 to - \viso prévio (30 

i Cr$ 900,00 - Indeniza- 
• , i G mê- Jr$ 5.000,00 Fé- 
i s 7 dia » l 166,50 - Rep. 
S u tem im (2 dias) 333,no 

CrS 12.83 ,50 d) MANOEL 
i BEIRO AvlPOS: Salários

Juízo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lages

Edital de Praça
O dr. João Santo Damo, Juiz 
de Direito substituto da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Santa Ca 
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa, que 
no dia dois (2) de fevereiro do 
corrente ano, às dez horas, no 
saguão do edificio do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve­
zes, fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e maior 
lance sôbre as avaliações fei­
tas neste Juizo, os seguintes i- 
moveis penhorados a Eurides 
Kuster Macedo nos autos das 
ações executivas propostas pela 
firma “Ferragem Caxiense S A., 
julgadas procedentes por sen­
tenças que transitaram em 
julgado, imóveis esses a saber: 
—  UMA CASA construída de 
madeira, coberta de tabuinhas, 
forradas, assoalhada, com di­
versas portas e janelas, em 
máu estado de conservação e 
respectivo terreno foreiro com 
a área superficial de quatro 
centos e cincoenta metros qua­
drados (450,00 m2), situados na 
rua São Joaquim, nesta cidade 
de Lages, confrontando de um 
lado, quarenta cinco metros, 
com terrenos de Adelino An- 
tonio Cesar, ou que foram dês 
te; de outro lado, também qua­

renta e cinco metros, com terre­
nos dos outorgantes Vendedores," 
pelos fundos, dez metros, com 
terrenos de Orgel de Sá, pela 
frente, também dez metros, 
com a referida rua São Joa­
quim, —  avaliados casa e ter­
reno pela quantia total de CrS 
145.000,00. Dito imóvel, casa e 
terreno, foram adquiridos pelo 
executado Eurides Kuster Ma­
cedo por compra feita a Eucli- 
des César de M«n-aes mediante 
escritura pública devidamente 
transcrita sob n" 19 657, livro 
n" 3-X, fls. 269v. à 270, no 
Cartório do Primeiro Ofício do 
Registro de Imóveis desta co­
marca. Por sua vez, Euclides 
Cesar de Moraes adquiriu dito 
imóvel ( casa e terreno ) por 
compra feita a Vitorio Caon e 
sua mulher conforme escritura 
pública transcrita sob n' 12.762 
no mesmo Ofício do Registro 
de Imóveis. UM RETAÇO DE 
TERRAS, sem benfeitorias, com 
a área superficial de oitocentos 
e quarenta metros quadrados 
(840,00 m2), situado na * Fa­
zenda Cruz de Malta”, no pri­
meiro distrito desta cidade de 
Lages, confrontando na frent» 
com a estrada que conduz ao 
bairro Xangri lá, medindo vin­
te e seis metros e cincoenta 
centímetros; de um lado, com 
terrenos dos outorgantes ven 
dedores, medindo trinta e cin­
co metros; do outro lado com 
terrenos de „Norberto Carlos 
Ventura vinte e cinco metros 
e cincoenta centímetros, avalia-

Rep. Sem Remunerado (2 dias) 
r$ 333,00 - Cr$ 14.833,00 -V 

Que, por outro lado, a firma 
Empregadora ora Reclamada, 
está sofrendo neste Juízo 
execuções por dívidas de na­
tureza e origem diversas, VI) 
Que, uma vez sofrendo essas 
execuções, dificilmente po­
derá atender a esta Recla­
mação, que deve ter prefe­
rência no julgamento das a- 
ções contra o mesmo deve 
dor; VII) Ne6tas condições, 
pedem e requerem os ora 
Reclamantes, se digne V. Ex­
cia. designar data e hora pa­
ra a audieDcia de concilia­
ção e julgamento, notifican­
do-se a firma “Lauro Lade 
wig & Filhos” para respon

lor da condenação. Protestam 
os Reclamantes por todo o 
gênero de provas, testemu­
nha. documentos, exames e 
periciais, e pelo depoimento 
pessoal dos responsáveis pe­
la Reclamada, que desta já 
requerem sob pena de con­
fesso, procedendo se de a- 
eôrdo com a Consolidação 
das Leis de Trabalho. N T r- 
mos P. Deferimento. Lages. 
30 de setembro de 1.960 ( a ) 
Pp. Arlindo Bernart ! tí para 
que ninguém alegue igno­
rância muito espeeialniente 
os interessados incertos. t s 
sou-se o presente edital que 
será publicado e afixado na 
forma da lei. Dado e pass io 
nesta cidade de Lages, os 
tres dias do mês de Jai eiro 
de mil novecentos e ses ita 
e um. Eu Luiz Carlos Süva, 
Escrivão do Cível, o d ■ lo 
grafei subscrevi e assinç.

João Santo Damo 

Juiz de Direito Substituto

Dr. Luiz Carlos Silvn

Escrivão do Ci el

Juízo de Direito da Primeira Vara c 
Comarca de Lages

Edital de Praça
do pela quantia de Cr$ . . .
60 000,00. Dito imóvel foi ad­
quirido pelo executado Eurides 
Macedo por compra feita de 
João José Lopes e sua mulher 
conforme escritura pública re­
gistrada sob 28.633, livro n" 3- 
F 2o. fls. 273v. à 274 Por sua 
vez, João José Lopes adquiriu 
o referido imóvel mediante es­
critura pública transcrita sob 
n" 28.452, tudo no Cartório do 
Primeiro Ofício do Registro de 
Imóveis desta comarca de L a ­
ges. E quem quizer arrematar 
os imóveis constantes dêste e- 
dital, deverá comparecer nolu 
gar, dia, mês e hora acima men­
cionados, sendo eles entregues 
a quem mais der e melhores 
lances oferecer sôbre as aludi 
das avaliações, depois de pa­
gos nos ato. em moeda cor­
rente, os preços das arremata­
ções, impostos e custas legais. 
E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, passou-se o 
presente edital para publicação 
na forma da lei. Dado e pas 
sado nesta cidade de Lages, 
Estado de Santa Catarina, aos 
seis dias do mês de Janeiro de 
mil novecentos e sessenta e um 
Eu. Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Civel, o datilografei, subs­
crevi e também assino. Selos 
afinal.

João Santo Damo

Juiz de Direito da Ia Vara __
substituto 

Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civel e Comércio

O dr. João Santo Damo. 
Juiz de Direito substituto 
da la. Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin- 
e dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia trinta e 
um (31) do corrente mês de 
janeiro, às dez horas, no sa­
guão do edificio do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou quem suas ve­
zes fjzer, levará a público 
pregão de venda e arrema­
tação por quem mais der e 
melhor lance oferecer sôbre 
a avaliação de quarenta e 
cinco mil cruzeiros, feita 
neste juizo, o seguinte imo-
u Peahorad(> a Natalício 
\ areia Duarte e sua mulher 
nos autos da ação executiva 
proposta por José Wolff, jul­
gada procedente por senten­
ça que transitou em julgado 
»movei esse a sabei; Na 
gleba de terras com a área 
superficial de trezentos e 
trinta e oito mil setecentos e 
dez metros quadrados, situa

cincoenta mil metmJ «  6 
drados), confrontando toda^a 
gleba, ao Norte, com o t i l  
Lanoas; a Leste, com terràs 
dos executados Natalício Va

rela Duarte e sua mulher; 
ao Sul, com terras de Aveli­
no Maia da Silva e outros: 
e a Oeste, com terras de Ra- 
miro Alves de Barros e ou­
tros. - Dito imóvel foi adqui­
rido pelo executado Natalí­
cio Varela Duarte por com­
pra feita a João Amado de 
Deus e Geraldina Amado de 
Deus e Vergilio José Dutra 
e sua mulher, conforme es­
critura transcrita sob n. 1.988. 
E quem quizer arrematar di­
ta gleba, deverá comparecer 
no lugar, dia, mes e hora a- 
cima mencionados, sendo ele 
entregue a quem mais der e 
maior lance oferecer sôbre 
a aludida avaliação, depois 
de pagos no ato, em moeda 
corrente, o preço da arrema­
tação, impostos e custas le* 
gais. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, pas- 
sou-se o presente edital 
para publicação na forma da 
lei. Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
Santa Catarina, aos seis dias 
do mês de dezembro do ano 
de mil novecentos e sessenta 
e um- Eu, Luiz Carlos Silv8> 
Escrivão do Civel, o datilo­
grafei, subscrevi e t.imbé© 
assino. Selos afinal.

João Santo Da . to
Juiz de Direito da ia Vara 

substituto

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e ComérH0
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Apertado triunfo do Internaciona
Defrontaram se domingo à tarde no 

Estádio Municipal da Ponte Grande, as 
equipes do Internacional local e do Bo­
tafogo da cidade de Canoinhas, em dis­
puta da la  rodada da segunda fase, cha­
ve n- 3, do campeonato catarinense de 
tu boi.

Êste jogo que foi um dos mais fra- 
c dos disputados ultimamente naquele 
]( 1, encerrou-se com um magro triun­
fo do internacional pelo escore de 2 a 1.

O quadro local não esteve bem na 
\ le de domingo, e o onze visitante não 
i dou qualidades que fizesse jús a uma 
ui aor apresentação em nossa cidade.

Em sintese o cotejo de domingo en­

tre Internacional e Botafogo não conse­
guiu agradar ao regular público que 
compareceu à nossa principal praça de 
esportes.

Na pr meira fase da contenda, o Bo 
tafogo vencia por 1 a 0, com ura tento 
assinalado por intermédio de Trella aos 
27’, depois d j unia clamorosa falha da 
defensiva escarlate.

Somente no segundo período, o qua­
dro do Internaci mal conseguiu os gols 
que lhe d *ram a vitoria fin I por 2 a 1, 
e êstes í am conquistados por intermé­
dio de Pilila aos 9’ e Carbonera aos 43’.

As duas equ pes atuaram com as 
seguintes constituições: Internacional —

Magalhães, Eustalio, Pedrinho e Lino; Ti- 
de e Gico; Pilila, Aldori, Nicodeinus, Irto 
(Marino) e Carbonera.

Botafogo — Nei, Oravio, Grima e 
Lolongue; Vicente e Mário; Trella, Carli, 
Moacir, Guido e Braz.

Na condução deste encontro esteve 
o sr. Pedro dos Santos Correia da Liga 
Esportiva Canoinhense, que teve um re­
gular desempenho. Sua senhoria deix- u 
de apitar uma penalidade máxima contra 
o Botafogo cometida sobre o extrema di­
reita Pilila aos 14’ da segunda fase.

v renda de domingo no fortim da 
Ponte Grande somou a importância de 
Cr$ 11 87U,00 considerada apenas regular.

Derrotado o Guarany em Mafra
Em jogo correspon­

dente à la. rodada da 
segun la fase, chave m 3 
do campeonato catari­
nense de futebol, joga ­
ram domingo à tarde 
no Estádio Ildefonso Me­
lo em Mafra, as equipes 
do Peri Ferroviário lo­

cal e do Guarany de 
nossa cidade.

Depois de noventa 
minutos de ações, o Pe­
ri Ferroviário derrotou 
o quadro lageano pelo 
escore de 4 a 2, num 
escore algo injusto para 
o onze bugrino.

t a o o - s e  o campeonato varzeano
Finalmente foi encerrado 

domingo último o campeona­
to varzeano de futebol, re­
ferente à temporada de I960, 
com a realização de apenas 
um jogo, já que nos demais 
houve dois forfaits.

No único jogo realizado 
desta última rodada, o Ola­
ria conseguiu dobrar o Co­
ral por 2 a 1, sagrando-se 
assim campeão varzeano de 
196), numa conquista das

mais merecidas porque foi 
a equipe que mais destaque 
obteve neste certame.

Pedro e Mareio conquista­
ram os tentos dos olarienses 
ao passo que Soli conquistou 
o tento de honra do Coral.

Nos demais jogos que es­
tavam programados, o Prin­
cesa venceu o Tupy por 
W. O., e o Brusquense da 
mesma forma venceu o Ame­
rica

Snpm xovais Blumenau Ltda.
Precisam-se de vendedores ou vendedoras 

com bôa aparência, que possuam um cer­
to gráu de cultura, maiores de idade, com 
possibilidades de ganhar de 20 a 30 mil cru­
zeiros por mês. Os interessados poderão se 
apresentar no Hotel Provezani, quarto no. 24 

i com o sr. Pedro H. Klock. Inútil apresentar-se 
i sem os dados acima.

Surdez ?
Representante do Centro Auditivo TELEX 
S .A, do Rio de Janeiro, estará no 
Grande Hotel Lages, Segunda-Feira, dia 
16, com os mais modernos aparêlhos 

para surdez.

Os dois tentos do Gua­
rany foram assinalados ‘ 
pelo centro avante 
«lohan, sendo um no 
primeiro periodo e outro 
na fase final, pois que 
o cotejo finalizou empa­
te em ura gol na pri­
meira etapa.

Como arbitro desta 
partida esteve o sr. Jo­
sé Reali, o popular 
Lambança com uma 
atuação não muito sa­
tisfatória.

Vitoria do Az de Ouro
Foi disputado domingo à 

tarde na vizinha localidade 
de Ponte Alta do Sul, o pré­
lio amistoso entre o Monte 
Castelo local e o Az de Ou­
ro de nossa cidade, o qual 
foi vencido com justo me 
recimento pelo quadro lagea­
no pelo escore de 3 a 1.

Os gols do Az de Ouro 
foram consignados por inter­
médio de Juca, Teimo e 
Paulista sendo' que a sua 
equipe alinhou a seguinte 
constituição: Rogério, Celio, 
Hamilton e Dorides; Odilon 
e Jamil; Helio, Paulista, Tei­
mo, Juca e Nelson.

Na preliminar disputada 
entre as equipes aspirantes 
verificou-se um empate em 
1 gol. O Az de Ouro jogou 
com o seguinte onze: Olavo, 
Neri, Vitorio e Altamiro; Do­
rides e Luiz; Tião, Alceu, João 
Aldo e Amantino (Antonio)

Depois da vitoria de do 
mingo sobre o S. C. Monte 
Castelo por 3 a 1, o Az de 
Ouro conquistou a sua se­
gunda vitoria consecutiva 
após o seu reaparecimento 
em canchas lageanas, pois 
há dias atráz derrotou sen­
sacionalmente o Princesa do 
DVF por 8 a 2.

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376

Elc iC is lio Cruzeiro
Foram efetivadas domingo último as eleições 

no Sport Clube Tuzeiro, e da qual concorreram 
duas chapas, respectivamente para os cargos de 
presidente e vice presidente.

A chapa u* 1, formada pelos srs. Laudelino 
Sestren Alcides Pecin, foi a vencedora sobre a du­
pla composta pelos srs. Nelson Santana e Jairo 
Anezio Pilar, por uma margem aproximada de 5 
votos.

Nossos cumprimentos ao novo presidente es­
trelado,'sr. Laudelino Sestren e ao seu vice pre­
sidente sr. Alcides Pecin pelas suas significati­
vas vitorias no pleito cruzeirista, e que as suas 
gestões sejam coroadas de inteiro êxito.

Domingo 
G U A

Em prosseguimento ao 
campeonato estadual de 
futebol, referente à 2a. 
zona, jogarão domingo 
à tarde no Estádio Mu­
nicipal da Ponte Grande, 
os tradicionais rivais do 
futebol local, G. A. Gua­
rany e S. C. Internacio­
nal.

Para êste encontro, 
desde já reina grande 
expectativa em vista da 
velha rivalidade existen­
te entre êstes dois con-

o clássico 
- N A L
tendores.

O Internacional é um 
dos lideres da atual 
competição, enquanto 
que o bugre é vice li­
de r.

Para o grande clássi­
co de domingo não há 
qualquer favoritismo de 
ambas as partes, pois 
Guarany e In ternatio­
nal quando se defron­
tam travam combates 
equilibrados, o que pro­
va as estatísticas dos jo ­
gos entre os mesmos.

Pari x BoLfogo em Mafra
Completando a 2a. rodada do campeonato es­

tadual da 3a. zona, jogarão em Mafra as repre­
sentações do Peri Ferroviário local e do Botafo­
go de Canoinhas.

Classificação da 3a zona
Com os resultados verificados domingo último 

pela primeira rodada do turno do certame esta­
dual da 3a. zona, a classificação dos clubes con­
correntes passou a ser a seguinte:

lo. Internacional e Peri Ferroviário 0 pp 
2o. Guarany e Botafogo 2 pp
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Inauguraçao tia
Trecho Lages — Passo do Socorro

O Cmt do 2o Batalhão Ro­
doviário tem a satisfação de 
comunicar que a inaugura­
ção da nova rodovia Lages- 
Passo do Socorro, integrante 
da BR-2, será realizada no 
dia 12 do corrente às 1600 
horas com a presença de al­
tas autoridades.

A rodovia LAGES-PASSO 
DO SOCORRO, resultante do 
melhoramento de antigas es- 
tn  las municipais comple 
me itadas pela construção de 
trechos novos, integrava, des­
de 1939, a ligação entre o 
Centro e o Sul do país se 
gundo a diretriz Curitiba- 
J >. iville-Blumenau-Lages. A 
sua construção e macadami- 
z ão ensejaram o apareci 
mento de permanente fluxo 
n i iviário em região até en­
tão sujeita a precárias con­
dições de tráfego.

No entanto a construção e 
a pavimentação da ligação 
direta eutre Curitiba e La­
ges, via Rio Negro e Santa 
Cecília, num elevado padrão 
de condições técnicas, im­
postas pelo grande surto ha­
vido no setor rodoviário, no- 
tadamente a partir de 1945, 
implicaram, tal como ocorreu 
em numerosas rodovias na­
cionais, na necessidade de 
inadiável revisão de seu pro­
longamento para o Sul, á fim 
de assegurar a perfeita con­
tinuidade das características 
reclamadas pelo tráfego, dia 
a dia mais intenso e mais 
pesado.

A implantação e imediata 
pavimentação de um moder 
no traçado entre Lages e 
Passo do Socorro constitui, 
assim, decorrência direta das 
exigências do novo quadro 
que surgiu no panorama ro­
doviário do país.

O novo traçado tem sua 
origem nas orlas Norte de 
Lages, no Km 343 em rela­
ção a Curitiba. Desenvolven- 
do-se, no planalto catarinense, 
em região ora ondulada, ora 
acidentada, em que a predo­
minância dos campos decria- 
ação é alternada por capões 
e pinheirais, o trecho agora 
inaugurado apresenta, ao lon­
go do seu percurso, grande 
beleza panorâmica, realçada 
pela variedade da paisagem, 
sòmente modificada pela pre­
dominância da mata quando 
a estrada desce a Serra do 
Pelotas para transpor o rio 
do mesmo nome.

Lages, justamente conhe­
cida como a “Princesa da 
Serra’’, constitui o mais im­
portante centro político, e- 
conômico e cultural do pla­
nalto catarinense.

Situada a uma altitude de 
920m e dotada de clima tem­
perado, possui uma popula­
ção de cêrca de 30.000 habi­
tantes na cidade e que atin­
ge a 90000 no município. 
Fundada há quase dois sé­
culos e comemorando em 
1960 o centenário da sua e- 
levação a cidade, Lages tem 
passado por grande surto de 
progresso, particularmente na 
última década.

Para isso, muito concorreu 
a sua previlegiada situação 
geográfica, em importante en­
troncamento rodoviário onde

se cruzam a BR-2 Rio Ja- 
guarão e a BR-36 Flonano- 
polis-São Miguel do Oeste e 
de onde partem a BR-89 La 
ges-Blumenau-São Francisco 
do Sul e a BR-90 Lages-Tu 
barão. É servida por nume­
rosas linhas de ônibus e por 
três emprêsas de transporte 
aéreo — Varig, Cruzeiro do 
Sul — Tac e Real-Aerovias

A base econômica do mu­
nicípio é constituída pela pe­
cuária, silvicultura e agricul 
tura, a principal indústria é 
a madeireira (extração e be- 
neficiamento), havendo ou­
tras indústrias de transfor 
mação, de menor importân­
cia

O novo traçado tem uma 
extenção de 70,6 km e pro 
porciona um encurtamento de 
17 km sôbre a antiga liga­
ção. No km 6, cruza a BR 36, 
trecho Lages-Joaçaba e à al­
tura do km 29 é atravessada 
pela estrada municipal La- 
ges-Capão Alto. Os trabalhos 
de terraplenagem atingiram o 
volume escavado de 3 500 000 
3m, dos quais cêrca de . . . 
1.200 0110 m3 em rocha Intei- 
ramente pavimentada, possui1

41 km em concreto asfáltico, 
25 km em macadame asfálti­
co por penetração e 6l km 
com tratamento superficial 
com base de macadame hi­
dráulico em tôda extenção. 
A ocorrência, na região, de 
incomum frequência de chu­
vas com grande precipitação 
pluviometricas, agravada pe­
lo grande teor da un,idade 
higroscópica e pela má qua 
lidade do sub-leito da estra­
da, trouxe grandes dificulda 
des no desenvolvimento dos 
trabalhos de construção, prin­
cipalmente, nas de pavimen­
tação. Entre suas obras de 
arte especiais, destacaram se 
a ponte sôbre o rio Pelotas, 
com 20nm, de cumprimento, 
ainda em construção, que 
substituirá a antiga ponte a- 
tualmente em uso. e as pon­
tes em concreto protendido 
sôbre os rios Caveiras e Va­
cas Gordas, com 102m e 95m 
de cumprimento, respectiva­
mente.

O custo total da Variante, 
incluindo construção, obras 
de arte e pavimentação foi 
de Cr$ 9,5 milhões por km.

Laces, 11 de Janeiro de 1261

ERtViSÍA PODE SER
Importante decisão do ’tribunal Regional do 

Trabalho do Rio Grande do Sul

A Firma Achiles Marin &  
Cia com nova razão social

Na sessão realizada há 
dias, o Tribunal Regional 
do Trabalho do Estado do 
Rio Grande do Sul apreciou 
e julgou o processo em que 
se discutia problema da 
atualidade: greve.

O Comandante Francisco 
Pinto Fernandes foi demitido 
de sua empregadora. Servi­
ços Aéreos Cruzeiro do Sul 
S-A. sem pagamento de 
qualquer indenização, por 
haver participado da greve 
dos aeronautas que parali- 
zou a citada emprêsa em 
março do ano passado.

Logo após a demissão in­
gressou perante a Justiça do 
Trabalho com reclamação
em que pleiteava o paga 
mento de importância supe 
rior a quatrocentos mil cru 
zeiros. como indenização, 
aviso prévio e demais comi 
nações legais.

Apreciando originariamen- 
te o feito a 5a. Junta de 
Conciliação e Julgamento

Desde os primeiros 
dias do corrente ano, a 
conceituada firma co ­
mercial Achiles Marin & 
Cia, com matriz à Ave­
nida Presidente Vargas 
e filial à Rua Castro 
Alves está operando 
com nova razão social.

Com novas estruturas 
em sua organização co­
mercial e com o conse­
quente aumento do ca­
pital social, a firma 
Achiles Marin & Cia, 
passou a denominar-se 
Mercantil Achiles Marin 
S/A, a qual terá como 
seus diretores os srs. 
Achiles Marin e Dionizio 
Campagnaro pessoas 
de grande projeção em 
nossos meios comerciais.

Desta maneira a Mer-

600 bilhões a divide 
externa do Brasil
Segundo comentários dos 

círculos financeiros dos Es­
tados Unidos, é bastante 
grave a situação financeira 
do Brasil, justamente agora 
quando deverá assumir a 
presidência da República o 
sr. Jânio Quadros.

Acrescentam essas infor­
mações que a divida exter­
na do Brasil é provavelmen­
te de 600 bilhões de cruzei­
ros, e que o novo govêrno 
brasileiro será obrigado a 
emitir para liquidar essas 
dividas, o que trará um 
acentuamento da inflação.

cantil Achiles Marin S/A 
que opera no comercio 
atacadista de secos e 
molhados, está capacita­
da a melhor servir os 
seus distintos clientes, e 
com isso está também 
cooperando decisivamen­
te para o melhor pro­
gresso do comercio de 
nossa terra.

Noticiando êste grato 
acontecimento, destas 
colunas enviamos as 
nossas congratulações 
aos seus dignos direto­
res srs. Achiles Marin 
e Dionizio Campagnaro 
por essa transformação 
social que vem de so­
frer esta importante firma 
da Princesa da Serra.

Nova greve 
no país

Cerca de três milhões 
e quinhentos mil traba­
lhadores ameaçam pa- 
ralizar a vida do país, 
em sinal de protestos 
contraias demissões ocor­
ridas, nas emprêsas de 
navegações aérea, por 
ocasião da recente gre­
ve dos aeroviários.

Representam essa mas­
sa de trabalhadores na­
da menos de 60 entida­
des de classe.

deu ganho de causa à Crü-5 
zeiro do Sul, julgando im. I 
procedente a ação por en-; 
tender caracterizada a falta 
grave cometida pelo empri* 
gado que participou do m,,. 
vimento grevista.

O empregado não se con 
formou e interpôs recurso 
ordinário para o Tribunal 
Regional do Trabalho, plei­
teando reforma da decisão.

Na sessão de julgamento 
e após longo exame, a côrte 
trabalhista daquele Estado 
decidiu c infirmar a senten­
ça de primeira instância, ne­
gando a6sim qualquer inde­
nização ao trabalhador que 
havia aderido à greve.

A decisão se fundamentou 
nos dispositivos do Decreto 
Lei 9070 que diz constitui: 
sempre falta grave a par­
ticipação do empregado em 
movimento grevista, contn 
emprêsas de atividades fun­
damentais, como é o cass 
das companhias de aviaçãi

Museu de Cêra Inter acionai
Foi inaugurado ontem pe­

la manhã no salão nobre da 
Escola Normal e Ginásio Vi- 
dal Ramos, o famoso Museu 
de Cêra Internacional, que 
apresenta os mais valiosos 
trabalhos em formato natu­
ral.

A exposição em referên­
cia apresenta diversos tra­
balhos artísticos, como a 
execução de Caryl Chessman, 
a execução de Maria Anto-

nieta na França a morte do 
Papa Pio XII, Benito Musso- 
lini, Adolfo Hitler, Anita Ga- 
ribaldi, Napoleão Bonaparte 
e outros trabalhos de real 
valor

O Museu de Cêra Interna­
cional que já esteve ex­
posto nas maiore3 cidades 
brasileiras, deverá perma 
necer exposto por mais al­
guns dias no referido local.

Constituintes da Guanabarc 
ganharão Cr$ 125 mil

Os constituintes esta 
duais da Guanabara, 
perceberão desde a sua 
posse, subsídios de 1 2 5  
mil cruzeiros mensais, 
assim distribuídos: Ses­
senta mil, parte fixa, 
sessenta mil parte 

i variável, a três mil 
cruzeiros por sessão, 
exceto aos sabados e 
domingos, e mais cinco 
mil correspondentes a 
um duodécimo da ajuda

de custo de sessent 
mil cruzeiros anuais 
que será paga em dua 
vezes.

Adiantam ainda as in 
formações vindas d; 
Guanabara que os de 
putados constituinte 
não terão direito à aju 
da de custo em conyo 
cação extraordinária 
quando esta fôr de ini 
ciativa da Assembleia.

SR. PEDRO A. KLOCK

Zo°na\oKÍ C Í eld̂ 4  ^ S e t o r ^ e ^ P r o d u ç ã o  ïZona Norte de Santa Catarina, da afamada firm»

Ä r m° e Z , Bn !X ? naU U d a " '  - diada «  C"
O Sr. Pedro A. Klock que há vários dias

S Ï Ï r C Cida<le' ï e io  e s p e d a J e n .e  *rriucesa da Serra a serviço da importante firm» 
em que e o seu Inspetor de Produção 

Gratos pela visita. 1 v
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